
Avaliação do efeito da inoculação com 
Azospirillum brasilense em genótipos de trigo 
sequeiro recomendados para o Brasil Central

Solange Rocha Monteiro de Andrade(1), Fábio Bueno dos Reis Junior(1) e  
Jorge Henrique Chagas(2)

(1)Pesquisadores da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. (2) Pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.

Resumo – Visando maior adaptação do Triticum aestivum ao ambiente do 
Cerrado pesquisas buscam cultivares mais tolerantes à seca e estratégias 
de manejo que possam dirimir o impacto da seca. Azospirillum é um gênero 
de bactérias promotoras de crescimento vegetal que, entre outras caracterís-
ticas, induz o desenvolvimento das plantas, principalmente das raízes, pos-
sibilitando um incremento da absorção de água e o aumento da tolerância 
à seca. O objetivo do trabalho foi verificar se genótipos de trigo inoculados 
com A. brasilense apresentam maior tolerância ao estresse hídrico em culti-
vo sequeiro. Os experimentos foram conduzidos em duas áreas experimen-
tais no Distrito Federal (Embrapa Cerrados e Cooperativa Agropecuária da 
Região do Distrito Federal), de março a agosto, nos anos de 2017 a 2021. 
Sementes das cultivares Brilhante, BR 18, BRS 404, BRS 264, BRS 394 e a 
linhagem PF100368, desenvolvidas para o Brasil Central, foram submetidas 
a dois tratamentos (inoculado e não inoculado). Os resultados de diferentes 
anos e dois locais demonstraram que há um efeito do genótipo, do ambiente 
e das condições climáticas sobre a resposta das plantas à inoculação com 
A. brasilense. Os genótipos BRS 404, BR18 e PF 100368 apresentaram, de 
maneira geral, ganhos de rendimento com a inoculação em todos os anos e 
locais de plantio. A cultivar BRS 394, por outro lado, apresentou uma respos-
ta negativa à inoculação em praticamente todos os anos e locais. Os demais 
genótipos não apresentaram diferenças significativas. Com isto conclui-se 
que, para as condições ambientais do Distrito Federal, os produtores podem 
inocular as cultivares BRS 404 e BR 18 e aguardar resultados de novas pes-
quisas para as demais cultivares.

Termos para indexação: estresse hídrico, Triticum aestivum, práticas de 
manejo, tolerância à seca.

Evaluation of the effect of inoculation with Azospirillum 
brasilense in rainfed wheat genotypes recommended for 
Central of Brazil

Abstract – Aiming to better adapt rainfed wheat to the Cerrado environment, 
research is seeking cultivars that are more drought-tolerant and management 
strategies that can mitigate the impact of drought. Azospirillum is a genus 
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of plant growth-promoting bacteria that, among 
other characteristics, induces plant development, 
especially in roots, enabling increased water 
absorption and increased drought tolerance. The 
objective of the study was to verify whether wheat 
genotypes inoculated with A. brasilense present 
greater tolerance to water stress in dryland 
cultivation. The experiments were conducted in two 
experimental areas in the Federal District (Embrapa 
Cerrados and Coopa-DF), from March to August, 
at 2017 to 2021. Seeds of the cultivars Brilhante, 
BR 18, BRS 404, BRS 264, BRS 394 and the line 
PF100368, developed for Central Brazil, were 
subjected to two treatments (inoculated and non-
inoculated). The results from different years and 
two locations demonstrated that there is an effect 
of genotype, environment and climatic conditions 
on the response of plants to inoculation with A. 
brasilense. The genotypes BRS 404, BR18 and PF 
100368 generally showed yield gains with inoculation 
in all years and planting locations. The cultivar BRS 
394, on the other hand, showed a negative response 
to inoculation in almost all years and locations. The 
other genotypes did not show significant differences. 
Therefore, we conclude that, for the environmental 
conditions of the Federal District, producers can 
inoculate the cultivars BRS 404 and BR 18 and await 
the results of new research for the other cultivars.

Index terms: water stress, Triticum aestivum, 
management practices, drought tolerance.

Introdução
O trigo é o alimento mais antigo cultivado pelo 

homem, considerado uma fonte de nutrientes es-
senciais, pois contém carboidratos, proteínas, vita-
minas (B e E), fibras, além de minerais como cál-
cio e ferro. Atualmente o trigo é cultivado em todos 
os continentes e mais de 80 países (Index Mundi, 
2024). As cinco principais regiões produtoras do 
mundo são China (17%), União Europeia (17%), 
Índia (14%), Rússia (12%) e EUA (6%). Atualmen-
te o Brasil ocupa a 16ª colocação, responsável por 
1% da produção mundial de trigo (USDA, 2024). No 
País, a produção anual oscilava entre 5,0 e 6,5 mi-
lhões de toneladas e, a partir de 2020, a produção 
cresceu alcançando 10,5 milhões de toneladas em 
2022 (Sidra, 2022; Conab, 2024). A estimativa da 
produção para a safra 2023/2024 é de 9,6 milhões 
de toneladas e em uma área plantada de 3,3 mi-
lhões de hectares. A produtividade variou entre 2,3 
e 3,4 mil quilogramas por hectare entre 2018 e 2024. 

Atualmente está em torno de 2,9 mil quilogramas 
por hectare (Conab, 2024). Segundo Fabbri (2023), 
o consumo nacional aumentou 33% desde 2017 e 
com a previsão de consumo de 12,6 milhões de to-
neladas em 2024 (Conab, 2024). 

A produção de trigo está concentrada basica-
mente na região Sul do Brasil que apresenta con-
dições climáticas mais apropriadas para o cultivo, 
sendo responsáveis por 87% da produção nacional 
(Souza, 2019). No entanto, essa região está sujeita 
a geadas e chuvas na época da colheita que inter-
ferem diretamente no rendimento e na qualidade 
dos grãos (Jesus Júnior et al., 2011; Souza, 2019), 
contribuindo para a expansão do cultivo em outras 
áreas, entre elas o Cerrado. A produção de trigo no 
Cerrado é crescente e, segundo De Mori e colabo-
radores (2018), a participação desse bioma na pro-
dução nacional de trigo subiu de 1,1% para 5,1% de 
1974 a 2016. Porém o cultivo do trigo no Cerrado 
ainda apresenta desafios que envolvem a deficiên-
cia hídrica, o calor e a incidência de doenças, princi-
palmente a brusone (Sousa; Caierão, 2014; Torres 
et al., 2022).

Nos últimos 20 anos, houve uma grande osci-
lação na área plantada e produção no Brasil Cen-
tral, porém, a partir de 2013, houve um enorme 
crescimento da triticultura na região, em especial na 
Bahia, Goiás, Minas Gerais e São Paulo, que tripli-
caram a área plantada (Sidra, 2022; Conab, 2021). 
Enquanto no Distrito Federal, entre 2019 e 2023, a 
safra da triticultura cresceu 272% e passou de 6 mil 
toneladas para 22 mil toneladas (Agência Brasília, 
2024). Isso ocorre devido ao trigo sequeiro ser uma 
excelente opção na rotação de culturas, bem como 
pela produção de boa palhada para o plantio direto 
e suas características de supressão a determinadas 
doenças. No entanto, o trigo, plantado após a safra 
de soja, é semeado entre a segunda quinzena de 
fevereiro e a segunda quinzena de março, estando 
sujeito ao estresse hídrico devido aos veranicos e 
ao decréscimo das chuvas a partir de abril, afetando 
diretamente seu rendimento. Esse efeito é verifica-
do principalmente em Minas Gerais, Goiás e Distrito 
Federal (Sidra, 2022; Conab, 2021).

Azospirillum brasilense é uma espécie de bac-
téria diazotrófica que além fixar nitrogênio, promove 
o desenvolvimento das plantas por meio da síntese 
de reguladores de crescimento fitormônios (Bashan 
et al., 2004; Bashan; Holguin, 1997; Dobbelaere 
et al., 2001). A inoculação com A. brasilense possi-
bilita o maior desenvolvimento do sistema radicular, 
pois aumenta a ramificação radicular e a densida-
de de pelos radiculares, amplificando a biomassa 
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radicular, que, por sua vez, pode ampliar o volume 
de solo explorado pelas raízes, permitindo que haja 
um incremento na capacidade de absorção de água 
e nutrientes, levando a uma tolerância a estresses 
como a seca (Hungria et al., 2015; Saharan; Nehra, 
2011). Diversos estudos avaliaram o efeito da ino-
culação com Azospirillum a uma maior tolerância 
ao estresse hídrico em diferentes culturas como mi-
lho (Bano et al., 2013), Arabdopsis thaliana (Cohen 
et al., 2015) e Brassicas (Saeed et al., 2016). Esses 
estudos demonstraram um aumento da biomassa 
da planta, alteração da arquitetura da raiz, estímulo 
da atividade fotossintética e produção de pigmentos 
fotoprotetores, e/ou decréscimo na taxa de perda de 
água em correlação com o incremento dos níveis 
de ácido abscísico (ABA), ativação de genes de si-
nalização ABA-dependentes, além do aumento dos 
níveis de prolina e teor relativo de água na folha e 
decréscimo na condutância estomática (Bano et al., 
2013; Cohen et al., 2015; Saeed et al., 2016). Consi-
derando esses efeitos, sugere-se que a inoculação 
com A. brasilense pode ser uma opção de manejo 
para minimizar os efeitos do estresse hídrico (Hun-
gria et al., 2010). Assim sendo, o objetivo desse es-
tudo foi avaliar o efeito da inoculação com Azospi-
rillum brasilense em trigo cultivado em sistema de 
plantio sequeiro.

Material e métodos
Os experimentos foram implantados na Embra-

pa Cerrados (15° 35’ 55.1” S, 47° 42’ 27.4” W) e na 
Fazenda Araçá Vermelho (15°50’ 56.3616” S, 047° 
35’ 12.5203” W), região da Cooperativa Agropecu-
ária da Região do Distrito Federal (Coopa-DF), am-
bas localizadas em Planaltina, DF. A Região apre-
senta, segundo a classificação Köppen, clima do 
tipo Aw com precipitação média anual de 1.500 mm 
e temperatura média de 22 ºC. As áreas experimen-
tais estão sob um Latossolo Vermelho Distrófico de 
textura argilosa. 

Os ensaios de trigo sequeiro (safrinha) foram 
conduzidos em 2017, 2018, 2019, 2020 e 2021. 
Os experimentos foram semeados na segunda 
quinzena de março e colhidos em agosto. Em 2017, 
foram testadas quatro cultivares lançadas para a re-
gião do Brasil Central (BR 18 - Terena; BRS 404; 
BRS 264; BRS 394) e a linhagem PF 100368, a partir 
de 2018, foi acrescentado a cultivar MGS - Brilhante. 
Os ensaios foram implementados em parcelas de 
cinco linhas de 6 m (área total da parcela de 6 m2), 
com delineamento experimental de blocos casuali-
zados, seis cultivares, dois tratamentos (inoculado 

e não inoculado) e seis repetições. A densidade 
de semeadura foi de 250 sementes por metro qua-
drado, o espaçamento entre linhas de 0,20 cm, e a 
adubação de semeadura consistiu de 250 kg ha-1 de 
adubo formulado 04-30-16 (N-P2O5-K2O) mais boro 
e aplicação de 40 kg ha-1 de nitrogênio na forma de 
sulfato de amônio em cobertura, no perfilhamento.

Em 2019, um único ensaio foi conduzido sob 
irrigação na área experimental na Embrapa Cerra-
dos. O solo também é classificado como Latossolo 
Vermelho Distrófico de textura argilosa. O ensaio 
contou com as cultivares BRS 254, BRS 264, BRS 
404, BRS 394 e a linhagem CPAC 1019. O ensaio 
também foi implementado em parcelas de cinco li-
nhas de 6 m (área total de 6 m2), com delineamento 
experimental de blocos casualizados, seis cultiva-
res, dois tratamentos (inoculado e não inoculado) 
e seis repetições. A semeadura do experimento foi 
realizada no início do mês de maio e a colheita foi 
realizada no mês de setembro. A densidade de se-
meadura foi de 350 sementes por metro quadrado, 
o espaçamento entre linhas de 0,20 cm, e a aduba-
ção de semeadura consistiu de 450 kg ha-1 de adu-
bo 04-30-16 (N-P2O5-K2O) mais boro e aplicação 
de 80 kg ha-1 de nitrogênio, na forma de ureia em 
cobertura, no perfilhamento. Foi realizada a aplica-
ção via pulverização do regulador de crescimento 
trinexapaque etílico na dose de 0,5 L ha-1 no apa-
recimento do primeiro nó visível, visando controle 
do acamamento. A irrigação foi realizada via pivô-

-central conforme a necessidade da cultura do trigo, 
determinada pelo Programa de Monitoramento de 
Irrigação para o Cerrado, software on-line desenvol-
vido pela Embrapa Cerrados.

As cultivares foram inoculadas com 100 mL 50 
kg-1 sementes com uma mistura das estirpes AbV5 
e AbV6 de Azospirillum brasilense, conforme reco-
mendação do fabricante do inoculante comercial.

O manejo dos ensaios, como controle de do-
enças, insetos e plantas daninhas foram realiza-
dos uniformemente entre os tratamentos conforme 
a necessidade da cultura. A colheita foi realizada 
mecanicamente. A área útil considerada e colhi-
da da parcela foi de 5 m2, os grãos foram limpos 
e posteriormente pesados para a determinação do 
rendimento.

Os dados climáticos foram obtidos do Laborató-
rio de Biofísica Ambiental da Embrapa Cerrados e 
do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).

Os dados de rendimento de grãos foram subme-
tidos à análise de variância e teste de separação de 
médias (Tukey 5%).
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Resultados e discussão

Clima
Na região do Cerrado, existe uma grande flutua-

ção nas precipitações mensais, assim sendo, a pre-
cipitação média não é considerada um índice confi-
ável para estimar a disponibilidade hídrica mensal 
(Assad et al., 1993; Silva et al., 2008). Espera-se 
uma precipitação de ~550 mm desde a semeadura 
do trigo sequeiro (fevereiro) até a colheita (junho/
julho), mas, durante a maior parte da estação de 
cultivo do trigo (março/junho), os dados de aproxi-
madamente 30 anos registraram uma média inferior 
a 400 mm (Silva et al., 2008; Marcuzzo et al., 2014). 
Essa precipitação (<400 mm) está próxima do limite 
inferior das necessidades de água do trigo, que va-
riam entre 450 e 650 mm para maiores rendimentos, 
dependendo do clima e da duração do período de 
crescimento (Doorenbos; Kassan, 1979). Segun-
do Mckenzie e Woods (2011), o trigo necessita de 
100 a 125 mm de água da germinação até a fase 
reprodutiva e, a partir desta fase, de 50 a 60 mm 
até o enchimento de grão. No entanto, no Brasil, a 
mudança da época de semeadura do trigo para um 
período com maior disponibilidade hídrica não é re-
comendada, pois isso aumentaria o risco de perdas 
na produtividade/qualidade dos grãos, resultaria 
em competição com as culturas de verão, exigiria 
maior tolerância ao calor e multiplicaria as chances 
de ocorrência de doenças como a brusone do trigo 
(Pereira et al., 2019). 

Em 2017, embora as chuvas tenham sido bem 
distribuídas durante o ciclo de desenvolvimento da 
cultura, o volume da precipitação foi baixo. Nos 30 
dias anteriores ao plantio, choveu apenas 63 mm e 
durante todo o ciclo choveu 138 mm (Figura 1). Essa 
baixa precipitação, afetou o crescimento e desen-
volvimento do trigo (Figura 2A), quando comparado 
a 2018 (Figura 2B),   consequentemente obtivemos 
um rendimento de 800 a 930 kg ha-1 (Tabela 1), bem 
abaixo da média esperada para sequeiro na região 
do Distrito Federal, que, em geral, está em torno de 
1.600 kg ha-1. O rendimento foi tão baixo que não 
foi encontrada diferença estatística nem mesmo en-
tre os rendimentos das cultivares (Tabela 1). Assim 
sendo, esses dados foram desconsiderados para a 
avaliação final.

Em 2018, a distribuição de chuva foi adequa-
da (Figura 3A), choveu 195 mm no mês anterior ao 
plantio e, após essa data, houve uma precipitação 
total de 229 mm durante o ciclo de desenvolvimento 
da cultura. Nesse ano, o rendimento médio entre as 

cultivares foi acima de 2 mil quilogramas por hec-
tare, com destaque para a cultivar BRS 404 (Tabe-
la 1). Essa cultivar, em 2018, apresentou uma res-
posta positiva à inoculação com 14,5% a mais de 
rendimento quando inoculada, por outro lado, com 
a inoculação, a cultivar BRS 394 apresentou uma 
queda de 11,4% no rendimento (Figura 4A).
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Figura 1. Precipitação diária de fevereiro a agosto na Em-
brapa Cerrados em 2017. Dados obtidos no Laboratório 
de Biofísica Ambiental da Embrapa Cerrados.

Figura 2. Detalhe do campo experimental um mês após 
o plantio: (A) experimento de 2017; (B) experimento de 
2018.
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Figura 3. Precipitação diária de fevereiro a agosto na Embrapa Cerrados: (A) em 2018; (B) em 2021. Dados obtidos no 
Laboratório de Biofísica Ambiental da Embrapa Cerrados.

Tabela 1. Rendimento médio de grãos de trigo sequeiro na Embrapa Cerrados e Fazenda Araçá Vermelho (Coopa-DF) 
nos plantios de 2017 a 2021. 

Local/Ano 
plantio

Embrapa  
Cerrados 

2017

Embrapa  
Cerrados 

2018

Embrapa  
Cerrados 

 2021

Coopa-DF 
2020

Coopa-DF 
2021

----------------------------------------------------- (kg/ha) -----------------------------------------------------

Inoculação

Com 861,89 a 2.080,27 a 2.722,50 a 3.281,55 a 3.715,64 a

Sem 865,83 a 2.034,17 a 2.527,37 b 3.298,38 a 3.688,05 a

Cultivares

BR 18 817,24 a 2.189,50 ab 2.430,88 b 3.090,78 b 3.382,09 d

BRS 404 854,39 a 2.420,67 a 3.272,37 a 3.612,16 a 4.031,14 a

BRS 264 878,35 a 1.959,33 ab 2.556,74 b 3.331,37 b 3.758,65 abc

BRS 394 848,03 a 1.878,33 b 2.046,57 c 3.119,50 b 3.474,77 cd

PF 100368 921,29 a 1.982,67 ab 2.424,72 b 3.349,30 ab 3.692,95 bc

Brilhante – 1.912,83 b 3.018,32 a 3.226,68 b 3.871,49 ab

Média 863,86 2.057,22 2.624,93 3.289,97 3.701,84

CV1 (%) 13,05 18,17 8,80 6,48 6,31

CV2 (%) 10,42 14,05 8,00 5,52 4,00

Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Traço (–): informação não aplicável.

A B  

Em 2019, nos meses de abril e maio, houve 
uma precipitação acima da média em todo o Distrito 
Federal. Na Embrapa Cerrados, a precipitação foi 
de 153 mm e na Coopa-DF de 144 mm, sendo a 
média histórica nesses meses de 115 mm. Como 
consequência dessa alta umidade, os campos ex-
perimentais sofreram um intenso ataque de brusone 
e os dados foram descartados.

Com exceção do plantio de 2021 na Embrapa 
Cerrados, em geral, os dados apresentados na Ta-
bela 1 demonstram que não há diferença significa-
tiva no rendimento de grãos do trigo inoculado ou 
não com Azospirillum brasilense. No entanto, na 

Figura 4, verifica-se uma diferença percentual no 
rendimento das cultivares dependendo do local e 
ano, apresentando um maior rendimento para as 
cultivares inoculadas (percentual em verde) e nos 
plantios na Embrapa Cerrados (Figura 4A, 4B e 4E). 
No entanto, a cultivar BRS 394 (Figura 4A, 4C, 4D 
e 4F), em geral, apresentou menor rendimento (per-
centual em vermelho), com exceção do plantio na 
Embrapa Cerrados em 2021 (Figura 4B). Na Tabela 
1, é demonstrada a diferença no rendimento entre 
as cultivares, com destaque para a BRS 404, cul-
tivar lançada em 2015 para cultivo de sequeiro no 
Brasil Central (Só e Silva et al., 2016).
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po experimental da Embrapa Cerrados em 2018; (B) campo experimental da Embrapa Cerrados em 2021; (C) Fazenda 
Araçá Vermelho/Coopa-DF em 2020; (D) Fazenda Araçá Vermelho/Coopa-DF em 2021; (E) média de rendimento dos 
anos 2018 e 2021 da Embrapa Cerrados; (F) média de rendimento dos anos 2020 e 2021 da Fazenda Araçá Vermelho/
Coopa-DF. Os valores em verde são o percentual de diferença positiva e em vermelho de diferença negativa entre o ino-
culado e não inoculado.

Em 2020, o experimento foi instalado apenas na 
Fazenda Araçá Vermelho (Coopa-DF). Nesse ano, 
no mês anterior ao plantio, choveu 749 mm na re-
gião da Coopa-DF, deixando o solo com bastante 
reserva. Durante o ciclo de desenvolvimento, cho-
veu 532 mm (Figura 5A). O rendimento de grãos 
foi acima de 3 mil quilogramas por hectare e baixo 
efeito da inoculação com Azospirillum (Figura 4C e 
Tabela 1). 

Por outro lado, em 2021, a precipitação foi me-
nor, mas mais bem distribuída no ciclo da cultura, 
sendo que no mês anterior ao plantio, choveu 421 

mm na região da Coopa-DF, e, durante o ciclo de 
desenvolvimento, choveu 111 mm (Figura 5B). En-
quanto na Embrapa Cerrados, no mês anterior, cho-
veu 171 mm e durante o ciclo 130 mm (Figura 3B). 
Nesse ano, no experimento realizado na Embrapa 
Cerrados, todas as cultivares responderam positiva-
mente à inoculação, variando de 1,7 a 10,9% em in-
cremento no rendimento (Figura 4B). Por outro lado, 
essas cultivares, em experimentos realizados na 
Fazenda Araçá Vermelho/Coopa-DF, praticamen-
te não respondem à inoculação, sendo que a cul-
tivar BRS 394 novamente apresentou uma queda 

A

C

E

B  

D  

F  
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no rendimento de 5,0 a 3,4% em 2020 e 2021, res-
pectivamente (Figura 4C e 4D). Outra observação 
importante é que a média de rendimento de grãos 
do trigo cultivado na Fazenda Araçá Vermelho/Coo-
pa-DF foi consideravelmente maior que na Embrapa 
Cerrados, cerca de 1.200 kg ha-1 (Figura 4E e 4F, 
Tabela 1). Por fim, em 2021, foi o único ano em que 

as médias de rendimento de grãos das cultivares 
inoculadas e não inoculadas semeadas na Embra-
pa Cerrados apresentaram um efeito significativo da 
inoculação com Azospirillum (Tabela 1). Os dados 
demonstram que a resposta à inoculação é afetada 
pela cultivar, pelo local de plantio e pelo clima.
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Figura 5. Precipitação diária de fevereiro a agosto na Coopa-DF: (A) em 2020; (B) em 2021.
Fonte: Dados climáticos obtidos no Instituto de Meteorologia.  

A B  

Essa resposta variável do trigo à inoculação tem 
sido reportada por diversos autores em ensaios con-
duzidos em diferentes locais do País (Creus et al., 
2004; Hungria et al., 2010; Hungria, 2011; Bazza-
nezi et al., 2013; Foloni; Bassoi, 2014). Isso suge-
re uma resposta genótipo-específica e dependente 
das condições ambientais. Os dados apresentados 
nos 3 anos de experimento e nos dois locais de 
avaliação demonstram que essa hipótese é a mais 
plausível. Embora as cultivares BRS 404 e BR 18 e 
a linhagem PF 100368 tenham apresentado incre-
mento no rendimento de grãos em ambos os locais, 
as variações observadas indicam que o fator am-
biental também exerce grande efeito sobre as res-
postas do trigo à inoculação com A. brasilense. Por 
outro lado, em ambos os locais, em quase todos os 
anos, em geral, a cultivar BRS 394 apresentou res-
postas contraditórias negativas. 

Em 2019, no único experimento visando avaliar 
o impacto da inoculação em trigo irrigado, embora 
não tenha havido diferença significativa nos rendi-
mentos de grãos das cultivares inoculadas e não 
inoculadas, novamente observou-se um ganho per-
centual na inoculação da cultivar BRS 404 e uma a 
resposta negativa à inoculação da cultivar BRS 394 
(Figura 6). Assim sendo, para as condições ambien-
tais do Distrito Federal, os resultados sugerem que 
os produtores podem inocular as cultivares BRS 404 
e BR 18, porém até avaliação em outros locais, de-
vem evitar a inoculação da cultivar BRS 394. Para 
os demais ambientes do Brasil Central é necessário 
realizar experimentos específicos para verificar se 
as cultivares apresentam o mesmo comportamento.
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Figura 6. Rendimento (kg ha-1) em experimento realizado 
de junho a setembro de 2019 em condições de irrigação na 
Embrapa Cerrados. Os valores em verde são o percentual 
de diferença positiva e em vermelho de diferença negativa.  
Os valores em verde são o percentual de diferença positi-
va e em vermelho de diferença negativa entre o inoculado 
e não inoculado.

Conclusões
1.	 Pelos resultados obtidos conclui-se que  

a resposta do trigo à inoculação por 
Azospirillum brasilense é genótipo e 
ambiente-dependente.

2.	 As cultivares BRS 404 e BR 18-Terena res-
pondem positivamente à inoculação nas 
condições ambientais do Distrito Federal, 
enquanto a cultivar BRS 394 diminui o ren-
dimento nas mesmas condições.
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